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RESUMO 

Introdução: Os cursos da área da saúde possuem elevadas exigências acadêmicas e 
emocionais que podem impactar negativamente a saúde mental dos estudantes. Evidências 
indicam maior prevalência de sofrimento psíquico e ideação suicida nesse grupo, influenciada 
por fatores socioeconômicos e pelo desempenho acadêmico. Objetivo: Analisar e sintetizar as 
evidências científicas disponíveis sobre fatores socioeconômicos e acadêmicos associados à 
ideação suicida em estudantes da área da saúde. Método: Trata-se de uma revisão integrativa 
conduzida em seis etapas, com base na estratégia População, Conceito e Contexto.  
Resultados e Discussão: A amostra incluiu três estudos. Os achados desta revisão 
evidenciam que a ideação suicida em estudantes da área da saúde é um fenômeno 
multifatorial no contexto do ensino superior. Considerações Finais: Evidencia-se a 
necessidade de estratégias institucionais de acolhimento psicossocial e a construção de novos 
estudos que ampliem a compreensão do fenômeno analisado. 
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INTRODUÇÃO 

O ingresso no ensino superior corresponde a um período marcado por mudanças 

nas relações sociais e na rotina dos estudantes. Esse processo, especialmente nos cursos da 

área da saúde, representa uma fase complexa, na qual aspectos como a transição para a vida 

adulta, o estresse e as altas demandas acadêmicas exercem influência significativa sobre a 

saúde mental dos universitários (Chye et al., 2024). 
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No âmbito acadêmico, discentes das ciências da saúde apresentam maior 

frequência de sintomas depressivos, alterações do sono e ideação suicida em comparação a 

discentes de outros cursos. Estudos indicam que a prevalência de ideação suicida nesse grupo 

pode alcançar até 26% (Larrosa et al., 2024; Rotenstein et al., 2016; Sousa et al., 2022; Zeng 

et al., 2018).  

No que se refere à ideação suicida, esta caracteriza-se pela presença de 

pensamentos passivos ou ativos relacionados ao desejo de morrer, podendo evoluir para a 

concretização do ato conforme sua intensidade. À luz da teoria interpessoal-psicológica do 

suicídio, esse fenômeno decorre da interação entre dois elementos centrais: a percepção de ser 

um fardo e o sentimento de não pertencimento (Ribeiro; Joiner, 2009; Shneidman, 2004). 

Além dos fatores acadêmicos e emocionais, os determinantes socioeconômicos 

têm potencial de influência significativa sobre o bem-estar mental dos universitários. 

Estudantes com menor renda familiar e suporte social limitado tendem a apresentar maior 

suscetibilidade ao sofrimento psíquico, o que pode contribuir para o surgimento de sintomas 

depressivos e ideação suicida nessa população (Langer et al., 2022). 

Ademais, a saúde mental exerce impacto direto no desempenho acadêmico ao 

longo da graduação, uma vez que o adoecimento psicológico está frequentemente associado à 

diminuição da autoeficácia, da motivação e do desenvolvimento de competências 

profissionais. Por outro lado, esse risco tende a ser menor entre estudantes que adotam hábitos 

de vida saudáveis, indicando uma relação entre bem-estar mental e rendimento acadêmico 

(Chu et al., 2023). 

Entretanto, a literatura carece de estudos que investiguem diretamente os fatores 

socioeconômicos e acadêmicos associados à ideação suicida em estudantes da área da saúde. 

Assim, esta pesquisa contribui para o aprofundamento do conhecimento científico sobre os 

determinantes desse desfecho, além de subsidiar o desenvolvimento de estratégias de 

rastreamento, prevenção e intervenção precoce em saúde mental no contexto acadêmico. 

Logo, o objetivo principal deste estudo é analisar e sintetizar as evidências 

científicas disponíveis acerca dos fatores socioeconômicos e acadêmicos associados à ideação 

suicida em estudantes da área da saúde. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que permite reunir, analisar e 

sintetizar o conhecimento científico existente. O estudo foi desenvolvido em seis etapas: 1) 
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escolha do tema e elaboração da pergunta norteadora; 2) definição dos critérios de inclusão e 

exclusão e busca em bases de dados; 3) coleta de dados; 4) análise crítica dos estudos; 5) 

discussão; 6) apresentação da revisão (Mendes; Silveira; Galvão, 2019). 

A pergunta norteadora foi elaborada com base na estratégia PCC (População, 

Conceito e Contexto) (Joanna Briggs Institute, 2020). Nesse estudo, a população corresponde 

aos estudantes da área da saúde; o conceito refere-se aos preditores socioeconômicos, de 

desempenho acadêmico e à ideação suicida; e o contexto corresponde ao ensino superior. 

Com base nisso, elaborou-se a pergunta: quais fatores socioeconômicos e acadêmicos estão 

associados à ideação suicida em estudantes da área da saúde no contexto do ensino superior? 

Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra, publicados em português, 

espanhol ou inglês, no período de 2021 a 2026, que abordassem ideação suicida isoladamente 

ou como parte do comportamento suicida. Foram excluídos trabalhos duplicados, 

monografias, dissertações, teses, editoriais, relatos de caso e resumos simples ou expandidos.  

A busca foi realizada no mês de março de 2026, nas bases de dados 

PubMed/MEDLINE, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) mediante acesso a Comunidade 

Acadêmica Federada (CAFe). 

A estratégia de busca foi elaborada segundo Araújo (2020), contemplando as 

etapas de extração, conversão, construção e uso. Foram utilizadas combinações provenientes 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). Os 

descritores foram combinados por meio dos operadores booleanos “AND” e “OR”, gerando a 

seguinte expressão de busca: (“Students, Health Occupations”) AND (“Socioeconomic 

Factors” OR “Academic Performance” OR “Suicidal Ideation”) AND (“Universities”). 

A seleção dos estudos teve início com a leitura dos títulos e resumos, seguida da 

análise na íntegra dos artigos mais pertinentes. A extração dos dados foi realizada 

utilizando-se uma planilha para o registro da identificação do artigo (autores, ano e título), 

tipo de estudo e principais resultados. Os dados extraídos foram sintetizados e analisados de 

forma descritiva, articulando os resultados com a literatura científica.  

O processo de seleção foi descrito por meio de um fluxograma elaborado segundo 

as recomendações Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA) (Page et al., 2021),  conforme demonstrado na Figura 1.  
Figura 1. Síntese do processo de seleção dos artigos segundo o fluxograma PRISMA. 
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Fonte: Autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra final foi composta por três estudos, dispostos em ordem alfabética de 

acordo com suas referências bibliográficas, de A1 a A3. Cada estudo foi detalhado no Quadro 

1, incluindo autor/ano/título e os principais resultados.  
Quadro 1. Caracterização dos artigos incluídos na revisão integrativa: autor/ano/título e principais resultados. 

Nº Autor/Ano/Título Principais resultados 

A1 Luceño-Moreno, L. et al. 2025. 
Factors Associated With Suicidal 
Ideation in College Students of Health 
Sciences. 

Estudo transversal realizado com 412 estudantes 
da área da saúde. Estudantes nos primeiros anos 
do curso apresentaram maior ideação suicida. 
Experiência próxima com comportamento 
suicida e presença de sintomas psicológicos 
demonstraram-se como fatores de risco. 
Autoestima, resiliência e autoeficácia 
mostraram-se como fatores protetores.  

A2 Silva, B. DE A. et al. 2024. Ideação 
suicida e fatores associados em 
estudantes de ciências da saúde nos 
tempos de pandemia. 

Dos 190 entrevistados, 30% apresentaram baixa 
satisfação com o apoio social. O baixo suporte 
social esteve mais associado à ideação suicida. 
41,5% apresentaram nível de severidade grave e 
muito grave de estresse. 34,8% relataram 
sintomas de depressão grave ou muito grave. 
16,8% apresentaram risco potencial de suicídio, 
que pode aumentar em 18% em pessoas com 
depressão.  

A3 Silva, T. C. M. F.; Marcolan, J. F. Dos participantes, 27,96% relataram 
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2023. Comportamento suicida em 
estudantes da área de saúde de 
universidade privada. 

pensamento suicida. Associaram 
comportamento suicida ao meio acadêmico 
devido à competitividade, exigências, estresse, 
dificuldades de adaptação, ansiedade, depressão, 
sobrecarga e aumento da responsabilidade. 
Fatores de proteção: acolhimento, suporte 
psicológico/pedagógico, relacionamento social, 
familiar, acadêmico, relação com docentes, 
coordenadores e funcionários.  

Fonte: Autores. 
 

Os achados desta revisão evidenciam que a ideação suicida em estudantes da área 

da saúde é um fenômeno multifatorial no contexto do ensino superior. Quanto à prevalência 

desse desfecho, os estudos A2 e A3 identificaram valores entre 16,8% e 27,9%, 

respectivamente, o que corrobora o resultado de pesquisas que reforçam a vulnerabilidade 

específica desse grupo (De Oliveira et al., 2025; Ruelli; Ferreira; Trindade, 2025; Seo et al., 

2021). 

Quanto aos fatores econômicos, observa-se que um dos principais achados desta 

revisão foi a escassez de estudos que investiguem diretamente a associação entre ideação 

suicida e determinantes como instabilidade financeira, custos do curso e conciliação entre 

trabalho e estudo. Entretanto, pesquisas adicionais apontam tais fatores com alto impacto 

sobre esse desfecho. Nesse sentido, o estudo de De Oliveira et al. (2025) identificou o estresse 

relacionado aos custos econômicos do curso como o principal preditor da ideação suicida.  

De forma semelhante, Raschke et al. (2022) apontam que baixa renda e 

desemprego constituem fatores de risco consistentes para comportamentos suicidas, com 

efeitos mais pronunciados em homens e em adultos em idade produtiva. Tal fato indica que a 

dimensão econômica, embora ausente nos estudos analisados, deve ser considerada na 

compreensão desse fenômeno. 

No âmbito dos fatores acadêmicos, o estudo A1 identificou maior ocorrência de 

ideação suicida entre os alunos dos primeiros anos de curso. Esse resultado é reforçado pelos 

artigos A2 e A3, ao destacarem que essa fase coincide com o momento de transição para a 

vida adulta e de adaptação às exigências acadêmicas. Aliado a isso, a pesquisa A3 destaca que 

aspectos como insatisfação com o curso, baixo desempenho acadêmico, competitividade e a 

sobrecarga atuam como elementos centrais associados à ideação. 

De forma complementar a esses resultados, a literatura evidencia que fatores 

como o pensamento de evasão, as trajetórias acadêmicas irregulares e o baixo desempenho 

acadêmico configuram importantes fatores de risco para o adoecimento mental e, 
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consequentemente, a ideação suicida entre essa população (Castro et al., 2024; De Oliveira et 

al., 2025; Ruelli et al., 2025; Seo et al., 2021). Tais achados demandam a formulação de 

estratégias institucionais que integrem o acolhimento psicossocial entre os universitários.  

Quanto aos fatores sociais, a rede de apoio emergiu como elemento de grande 

relevância. O artigo A2 destacou que a baixa satisfação com o apoio social esteve associada à 

ideação suicida, enquanto A3 evidenciou os vínculos sociais como elementos protetores. 

Esses achados são confirmados pela literatura, que aponta o suporte social como um 

importante mediador na redução da ideação suicida, atuando por meio do autocontrole e 

autorregulação emocional (Chen; Ni, 2024)  

Ademais, outros recursos psicológicos e comportamentais mostraram-se 

protetores. O artigo A1 demonstra que níveis maiores de autoeficácia, autoestima e resiliência 

estão associados a menor ideação suicida. Adicionalmente, os estudos de De Oliveira et al. 

(2025) e Chen e Ni (2024) identificaram a autoeficácia geral e o autocontrole como elementos 

que atenuantes. Além disso, aspectos como sono de qualidade e prática de atividade física 

associaram-se a um menor risco de ideação suicida (Ruelli et al., 2025). 

Por fim, algumas limitações devem ser consideradas. A ausência de investigação 

direta sobre os determinantes econômicos nos estudos da amostra constitui uma lacuna 

importante que limita a compreensão integral do fenômeno analisado. Além disso, a 

predominância de estudos transversais impede o estabelecimento de relação causal e restringe 

a generalização dos achados. Com isso, estudos longitudinais e com recortes econômicos são 

necessários a fim de ampliar a compreensão do tema. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados desta revisão integrativa evidenciam que a ideação suicida entre 

estudantes da área da saúde é um fenômeno multifatorial, influenciado principalmente por 

fatores acadêmicos, como sobrecarga, e psicossociais, como insatisfação, baixa autoeficácia e 

autoestima. Foram identificados fatores de proteção como suporte social, autocontrole, sono 

de qualidade e prática de atividade física, o qual a ausência desses aspectos mostrou-se como 

um importante fator de risco para o comprometimento psíquico. 

Destaca-se como principal achado a lacuna na literatura quanto à investigação de 

determinantes socioeconômicos associados a esse desfecho. Esse cenário reforça  a 

necessidade de futuras pesquisas que contemplem essa dimensão. Além disso, os resultados 
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apontam para a necessidade de estratégias institucionais de acolhimento psicossocial voltadas 

à promoção da saúde mental no ensino superior. 
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